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E d i t o r i a l
Verão: Tempo de Comunidade 

e Responsabilidade
Entramos numa das épocas 

mais aguardadas do ano. O 
verão traz dias mais longos, o 
regresso de muitos familiares e 
amigos à terra natal, as festas 
de Aguçadoura não tardam, os 
encontros ao ar livre e uma 
maior vivência dos nossos 
espaços públicos. É um tempo 
de convívio, de celebração das 
nossas tradições e de reforço dos 
laços que nos unem enquanto 
comunidade.

Mas o verão traz também 
responsabilidades acrescidas. As 
temperaturas elevadas e o risco 
de incêndio exigem de todos 
nós uma atenção redobrada. 
A limpeza dos terrenos, a 
prevenção de comportamentos 
de risco e a proteção do nosso 
património natural são deveres 
que não podem ser esquecidos. A 
segurança da freguesia depende, 
em grande medida, do contributo 
de cada cidadão.

(continua na página 4)

(continua na página 9)

orgulhosamente nossa
- desde 1933 -

 - vila de -

agucadoura

Praia Multidisciplinar e Mural de Paimó
Num espaço que reúne o desporto, 

o lazer e a memória coletiva das nossas 
gentes, a praia de Paimó ganhou nova 
vida. Trata-se de um projeto integrado, 
da iniciativa da junta de freguesia, 
com o apoio incondicional da Câmara 
Municipal. Foi feita uma requalificação 
de toda a área envolvente da praia 
de Paimó. Foram pintados os muros 
de vedação e o bar de Paimó, foram 
revestidas em madeira as escadas de 
acesso à praia, com a colocação de 
guarda-corpos e bancos de descanso e 
contemplação, foram colocadas novas 
instalações sanitárias de apoio à praia 
e aos peregrinos, ordenou‑se o trânsito 
e o estacionamento na marginal do 
cruzeiro com a colocação de sinalização 
horizontal e vertical, foram colocados 
meios mecânicos na praia para limpeza 
e nivelamento das areias, foi feita a 
recolha total de lixo na envolvente, foram 
colocados equipamentos desportivos, 
nomeadamente a construção de um 
campo de futebol de praia e dois de 
voleibol e, qual cereja em cima do bolo, 
foi encomendada e materializada uma 
obra de arte para homenagear as nossas 
gentes e embelezar o muro de betão 
que confina com a praia.

Na placa de inauguração – que vai 
acontecer no fecho desta edição – 
encontramos o seguinte texto:

Este mural, da autoria de Bruno, 
“The sub”, celebra a alma e o suor de 
uma terra profundamente ligada às suas 
origens, servindo de tela viva para a 
memória coletiva de uma comunidade 
resiliente.

O nome "Aguçadoura" surge escrito 
com orgulho, ladeado por representações 
que homenageiam os seus trabalhadores. 
As mulheres de avental e lenço na cabeça 
carregam o fruto da terra, carregando 
também o peso da tradição. A força 
animal simboliza a agricultura tradicional 
que moldou a identidade desta vila. Os 
rostos determinados dos homens da 
terra seguram as suas ferramentas, 
num tributo eterno à persistência de 
um povo que sempre soube cultivar o 
futuro com as próprias mãos. É uma 
homenagem justa e merecida às gentes 
de Aguçadoura, cujo trabalho árduo, 
dignidade e ligação umbilical ao mar e 
à terra continuam a inspirar gerações. 
Esta obra converte-se num poema 
visual esculpido pela brisa marítima. 
O sussurro das ondas abraça as gentes, 
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Trav. Imaculada Conceição, 164 - Loja 6
AGUÇADOURA
4495-063 Póvoa de Varzim

Tlf. 252 602 711
Tm. 969 009 442

917 451 786

• Ramos de Noiva
• Coroas
• Palmas
• Bouquet’s
• Arranjos Florais
• Peças Decorativas

Executo todo o tipo de arranjos em Igrejas e Andores

C o m o  h a b i t u a l m e n t e  o 
fazemos, publicamos mais uma 
lista de nomes de pessoas que 
contribuíram com donativos para 
custear as despesas com o jornal 
“Terra Viva”, o que a Junta de 
Freguesia agradece.
Adelino Silva	 € 10
José Miranda	 € 10
Manuel Igreja Martins	 € 5
Carla Maria Almeida da Silva	 € 5
Justino Valentim da Costa	 € 50
Adosinda Gomes de Amorim e Silva	 € 50
Rosa Maria Albano Dourado Fontes	 €5

HORÁRIO 2.a a 6.a • 9:00 - 12:30 • 14:00 - 20:00
RUA DA ALDEIA, 144L • 4495-020 AGUÇADOURA • 252 602 978 - 968 153 000 - 509 542 034

FISIOTERAPEUTAS NUNOVITORINO RICARDOMARTINS VITORZEFERINO

FISIOTERAPIA ACUPUNCTURA
OSTEOPATIA PODOPOSTUROLOGIA

Diana Costa Silva
Solicitadora

Av. Mouzinho de Albuquerque, 119 - 1.o – Sala C
4490-409 Póvoa de Varzim – Tlm. 934 492 766

PROCURAÇÃO • AVALIAÇÃO DE IMI • RECONHECIMENTO ASSINATURAS
AUTENTICAÇÃO DOCUMENTOS • CONTRATOS • ARRENDAMENTOS

PARTICIPAÇÃO DO IS POR ÓBITO
COMPRAS E VENDAS • DOAÇÕES • HERANÇAS/PARTILHAS
REGISTO PREDIAL COMERCIAL/AUTOMÓVEL • DIVÓRCIOS

COBRANÇA DE DÍVIDAS

Novas Estações Elevatórias
da Pedra Negra e Barranha

No dia 20 de abril, arrancaram os 
trabalhos de construção da EEAR4 
da Pedra Negra, em Aguçadoura. 
Uma obra considerada estruturante 
para o desenvolvimento sustentável 
da freguesia. Este projeto, promovido 
pela Câmara Municipal, com o 
acompanhamento permanente da 
junta de freguesia, representa um 
investimento significativo na área 
ambiental, com o objetivo de melhorar 
o tratamento de águas residuais e 
preservar os recursos naturais locais.

A nova estação elevatória permitirá 
reforçar a capacidade de resposta 
às necessidades da população, 
contribuindo para a proteção da 
qualidade da água e dos ecossistemas 
envolventes.

A Junta de Freguesia de Aguçadoura 
tem tido uma participação ativa ao 
longo de todo o processo, destacando 
a importância desta infraestrutura para 
a comunidade. Trata-se de um passo 
decisivo na valorização ambiental e na 
qualidade de vida da população.

A obra, adjudicada a um consórcio 
de duas empresas, tem um prazo de 
execução de 180 dias e um investimento 
de €283.724,42 e insere-se num plano 
municipal mais alargado, onde também 
se insere a EEAR5 da Barranha que, no 
concurso público lançado recentemente 
não teve qualquer concorrente, tendo 
ficado, portanto, vazio.

Não obstante este contratempo, o 
concurso será novamente lançado em 
breve, expectando-se que, desta vez, 
aparecem vários concorrentes e que 
a obra seja adjudicada.

S. José
ex-patrão e operário

Um de maio Dia do Trabalhador.
Também dia de São José operário.
Símbolo da humildade o comtemplo.
Pode servir-nos de exemplo.
Trabalhador, foi carpinteiro empresário.

Um de maio, Dia do Trabalhador.
Feriado mundial em valores mil,
Portugal só chegou à pista.
Graças à grande conquista.
De Revolução 25 de abril.

Há tantos que só pedem direitos.
Devem pensar também nos deveres. 
Assim como empresários,
Devem aumentar os salários.
Só de mãos dadas se aumenta haveres.

Patrões, operários, sindicatos,
Governo e oposição.
Façam do Parlamento, local de paz.
De bom, tudo será capaz.
Se houver boa compreensão.

Que o um de maio de 2026.
Traga vitória para todos.
Patrões e trabalhadores.
Só podemos cantar louvores.
Com paciência, tolerância em bons modos.

Ilídio Salgado

Trav. das Mimosas, 35 – Telem. 964 630 959
AGUÇADOURA – 4495-092 Póvoa de Varzim

INTERIORES • EXTERIORES • SOALHOS • LACAGENS

Eduardo Rodelo
Pintor Especializado
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Mega Limpeza de Praia 2026
A orla costeira de Aguçadoura 

ficou mais limpa graças a uma grande 
ação de sensibilização e limpeza 
ambiental. A iniciativa decorreu no 
dia 23 de maio e no dia 20 de junho 
e mobilizou dezenas de voluntários 
da região. A comunidade civil e 
algumas associações locais, onde se 
destaca a enorme mobilização do 
Agrupamento de Escuteiros 1252 de 
Aguçadoura e a equipa de ginástica 
sénior de Aguçadoura, uniram esforços 
de forma exemplar por esta causa 
urgente. Durante a atividade ecológica, 
os participantes recolheram uma 
quantidade significativa de resíduos 
ao longo de quase três quilómetros 
de costa. Esta mobilização coletiva 
reforça a importância da preservação 
ambiental e do civismo na proteção 
dos ecossistemas marinhos. O espírito 
de entreajuda, a boa disposição e 
a determinação marcaram estas 
jornadas, que reforçaram os laços 
entre os participantes e evidenciaram 
a importância do voluntariado na 
construção de uma sociedade mais 
consciente e sustentável. A todos os 
voluntários fica um agradecimento 
especial desta junta de freguesia 
pelo contributo exemplar prestado à 
comunidade e ao ambiente

Telef. 252 601 390
AGUÇADOURA – Póvoa de Varzim

Loteamento Social – Codixeira

VENHA COMPARAR OS NOSSOS PREÇOS
Com estacionamento sem limites

MERCADO BARRANHA

Rua Santo André de Cima, 466
AGUÇADOURA – 4495-040 Póvoa de Varzim

Tel. 252 610 890 – Tlm. 967 545 304

Café - Snack-Bar CELMAR

Tm. 914 093 941
Talho: Rua da Codixeira, 391 – Tel. 252 618 290

Aguçadoura – 4495-025 Póvoa de Varzim
Resid.: Rua Nossa Senhora da Boa Viagem, 142

Tel. 252 601 097 – 4570-209 Estela

TALHO NOVO
José Manuel Gomes Dourado
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E d i t o r i a l
Ao mesmo tempo, é com 

sa t i s fação  que  vemos  a 
freguesia ganhar uma nova 
dinâmica através das iniciativas 
c u l t u r a i s ,  re c re a t i v a s  e 
associativas que animam os 
meses de verão. O empenho 
das associações, coletividades 
e  vo l u n t á r i o s  m e re c e  o 
reconhecimento de todos, pois 
são eles que ajudam a manter 
vivas as tradições e a fortalecer 
o espírito comunitário que 
caracteriza a nossa terra.

Aproveitemos este verão para 
participar, conviver e valorizar 
aquilo que temos de melhor, as 
pessoas. Que seja um período 
vivido com alegria, mas também 
com sentido de responsabilidade, 
respeito pelo próximo e cuidado 
pelo património comum.

Desejo a todos os fregueses 
e visitantes um verão sereno, 
seguro e cheio de bons momentos.

O Presidente da Junta de Freguesia,
Ricardo Campos

(continuado da página 1)

Rua Central, 65 – Aguçadoura
4495-019 Póvoa de Varzim – Portugal

Tel./Fax +351 252 601 761

canalização, regas • caldeiras de alumínio • electricidade
aquecimento central • instalações de gás • aspiração central

sociedade de advogados R.L.

Rua da Codixeira - 1.o - Sala E • AGUÇADOURA

paulo m. costa
elisabete da ponte
vera eusébio

Manuela Moreira - Solicitadora

Balcão único
compras / vendas
partilhas / inventários
registos prediais / automóveis
acidentes de viação
direito civil
direito fiscal / público
execuções

Paulo M. Costa & Associados

No passado dia 17 de maio de 2026, 
a Casa do Povo de Aguçadoura voltou a 
reunir participantes para mais uma edição 
do Passeio de Carros Clássicos, num dia 
marcado pelo convívio, pela descoberta 
e pela paixão pelo património automóvel. 

3.° Passeio de Carros Clássicos

Marcelino Afonso Gonçalves Pires

Serviço de:
Casamentos, Baptizados, Comunhões, Festas, etc.

Restaurante

Grelhados
“O Marcelino”

Rua Imaculada Conceição, 49
4495-038 AGUÇADOURA - P. Varzim

Tel. 252 601 534
Tm. 968 015 488

acompanhado por um coffee break, antes 
de continuar em direção ao Monte de 
São Lourenço, onde houve oportunidade 
para visitar o Castro e apreciar uma das 
paisagens mais emblemáticas da região. 

Vindos de várias zonas de Portugal 
e Espanha, os participantes trouxeram 
consigo automóveis de diferentes épocas 
e marcas, transformando este passeio 
num verdadeiro encontro de histórias, 
gerações e experiências. 

O dia começou no Cruzeiro de 
Aguçadoura, ponto de encontro para 
dezenas de participantes que rapidamente 
transformaram a manhã num ambiente de 
proximidade, boa disposição e partilha. 
O percurso seguiu depois até ao Hotel 
Tivoli Estela, onde os participantes foram 
recebidos para um momento de convívio 

Seguiu-se um almoço num restaurante 
local, em Esposende, proporcionando 
mais um momento de convívio e partilha 
entre participantes antes de retomar o 
percurso. 

Durante a tarde, o passeio continuou 
até Navais, para uma visita à Estufa 
de Frutos Exóticos, proporcionando 
um momento diferente e enriquecedor 
antes do regresso à sede da Casa do 
Povo de Aguçadoura, onde o encontro 
terminou com a entrega das lembranças 
de participação. 

Mais do que um passeio automóvel, 
este foi um dia de reencontros, novas 
amizades e valorização do património 
automóvel que tantos participantes 
preservam com dedicação e amor. 

A Casa do Povo de Aguçadoura 
agradece a presença de todos os 
participantes, parceiros e de todos 
aqueles que contribuíram para tornar 
esta edição possível e deixa desde já o 
convite para continuarmos a construir 
esta história nas próximas edições. 

Porque, no final, os carros trazem‑nos 
até aqui, mas são as pessoas que fazem 
o caminho.

Rua das Flores, 17 – AGUÇADOURA
Telem. 965 737 319

Piano • Órgão
Guitarra (Viola)

Acordeão • Concertina
Cavaquinho

Aulas de Música

Aguçadoura
tem mais uma Centenária

M a i s  u m a 
a g u ç a d o u r e n s e 
c e n t e n á r i a  a 
acrescentar a mais 
três, uma com 102, 
outro com 101 e 
ainda outra com 100.

A nova centenária 
é a D. Maria Martins Zeferino, residente 
na Marginal de Santo André, que 
completou 100 anos de vida no dia 7 
de Julho corrente e festejou‑os com 
os seus sete filhos, netos e bisnetos.

"Terra Viva" felicita‑a pelo seu 
aniversário e deseja‑lhe ainda muita 
vida, quanta Deus lhe queira dar.
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A Junta de Freguesia de Aguçadoura 
convida todos os seniores da freguesia a 
participarem no Passeio Sénior, que se 
realizará no próximo dia 8 de setembro.

Este será um dia de convívio, lazer 
e partilha, proporcionando momentos 
agradáveis entre os participantes e a 
oportunidade de conhecer novos locais e 
reforçar os laços da nossa comunidade.

Não perca esta oportunidade de viver 
um dia especial na companhia dos seus 
conterrâneos. Contamos com a sua presença!

Inscreva-se na Junta de Freguesia de 
Aguçadoura até 15 de agosto.

Convite ao Passeio 
Sénior 2026

Ribeiro da Cajanca
As chuvas do passado inverno 

contribuíram para um forte caudal no 
ribeiro da Cajanca e provocaram a erosão 
de parte dos seus taludes numa zona muito 

Rua do Granjeiro, 375 – 4495-043 AGUÇADOURA – Póvoa de Varzim
e-mail: amorimcarvalholda@sapo.pt – Tel./Fax: 252 601 091 - Tm.: 927 797 216

E muito mais!… • Visite as nossas instalações…

Comercializamos artigos Sanitários e Acessórios
Pavimentos, revestimentos e outros produtos técnicos:
Cimento, Colas, Vigas, Tijolos, Ferro, Areias, Tintas, etc.

EXPOSIÇÃO e VENDAS

AMORIM & CARVALHO, LDA.
mater ia is  de const rução e cerâmicas

localizada, colocando em risco os pertences 
dos confrontantes. Com efeito, nesta zona, 
o leito do rio corre a uma cota superior 
aos terrenos e uma eventual rotura dos 
taludes, que servem de dique, provocariam 
estragos muito consideráveis.

Alertada, a junta de freguesia acionou 
de imediato os serviços da proteção civil, 
que respondeu de imediato. Da visita ao 
local, verificou-se que se impunha uma 
intervenção mais profunda, mas só poderia 
ser feita com o curso do ribeiro seco. Feita 
a programação, pela Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim, foi terminada nestes 
dias a intervenção, que se enquadrou num 
programa da LIPOR e, igualmente, com a 
colaboração do Centro do Clima.

Congratulamo-nos com o esforço 
e muito agradecemos a colaboração e 
dedicação de todas as entidades envolvidas.

Pela reconhecida qualidade do trabalho 
executado, esta junta de freguesia, já 
diligenciou junto das mesmas entidades, 
no sentido de, eventualmente, se poder 
prolongar esta solução numa extensão 
mais alargada.

(a sua saúde está sempre em primeiro lugar)

R e a b i l i t a ç ã o
Exercício Clínico
A c u p u n t u r a

 927 381 436
 @ftcatarinaseara

 Fisioterapia Catarina Seara
Rua da Areosa, 248

4495‑021 AGUÇADOURA
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Os homens tratavam da lenha, 
do vinho, das alfaias agrícolas e 
entregavam-se ao jogo das cartas; 
as mulheres preparavam a comida, 
tratavam das crianças e, à luz da 
fogueira ou do candeeiro a petróleo, 
entretinham-se a remendar a roupa.

Os filhos mais velhos ajudavam a 
tomar conta dos mais novos e havia 
muitas vezes alguns vizinhos que 
apareciam para ajudar em momentos 
de mais aflição.

Os mais pequenos ocupavam o 
tempo a brincar, até chegar a hora 
da ceia.

A mesa tinha de ser grande, pois 
numerosa era a família, acrescida 
às vezes de mais alguém que era 
convidado a associar-se para a refeição 
e o serão.

Todos lavavam os pés em gamelas 
de madeira e, depois da habitual reza 
do Terço, pelos familiares e amigos 

Quando os campos masseira 
começaram a ser descobertos, poucos 
anos depois da criação da freguesia de 
Aguçadoura, em 1933, os tempos eram 
difíceis, de muito trabalho e miséria, 
mas com costumes e tradições que 
vale a pena recordar e dar a conhecer 
às gerações mais novas. A forma 
de prestar a gratidão merecida aos 
nossos antepassados foi recriar, na 
peça de teatro, “Memórias D’Infância”, 
momentos de tanta labuta, sacrifício e 
esperança em melhores condições de 
vida para os filhos, netos e bisnetos.

Ainda não havia eletricidade na 
maioria das aldeias, ou, se havia, 
não entrava em todas as habitações. 
As grandes lareiras eram frequentes 
nas casas e, depois de acabados os 
trabalhos no campo, cada um tinha 
tarefas específicas para completar o 
dia, apesar do cansaço.

Memória e Gratidão
Aguçadoura – Campos Masseira e Serões

Mudámos para o servir melhor!

Rua Santo André de Cima, 297 – AGUÇADOURA
Telef./Fax: 252 601 395 • Tlm.: 933 265 903 | 929 066 835

geral@nsistemas.pt • www.nsistemas.pt

Business Partner

A INFORMÁTICA PERTO DE SI!
Software de Gestão e Facturação

Reparações de Portáteis e Computadores
Tinteiros e Toners - Originais e Reciclados

Sistemas de Vigilância e Alarmes

já falecidos, onde os mais novos não 
resistiam à lengalenga e “passavam 
pelas brasas”, os mais velhos, de 
modo especial os avós, contavam aos 
netos coisas do seu tempo e também 
histórias com tantos floreios e fantasia, 
que metiam até bruxas e espíritos, 
vagueando por casas e caminhos 
assombrados.

Para além do fascínio do enredo, 
os mais novos ficavam assustados 
e, depois da entrada na cama, 
permaneciam debaixo dos cobertores 
a arfar de calor e de medo. 

Muitas dessas histórias ficaram 
marcadas na memória de muitos, até 
aos dias de hoje, ligadas à tradição 
da ceia e do serão, à volta da lareira.

O ponto de partida para o título 
e criação da 2.a peça de teatro 
“Memórias D’Infância” foi o tema 
escolhido pelo Grupo Cultural e 
Recreativo Aguçadourense em 2018: 
Infância e Educação. O cenário de 
fundo ultrapassa a constatação de 
alguns factos verídicos ou recordações 
de cenários vividos, conhecidos ou 
presenciados, entre 1950-1970, na 
freguesia de AGUÇADOURA.

A Educação (começada antes do 
nascimento e protagonizada pela família, 
escola e doutrina) é trazida ao palco em 
cenas alusivas a costumes, crendices 
e superstições, práticas de ensino e 
aprendizagem, numa linguagem quase 
fiel aos aspetos linguísticos da maioria 
desses habitantes naquela época.

As pinceladas de humor ao longo do 
1.o Ato (Antes do nascimento) continuam 
coloridas até final do 2.o Ato (Depois do 
nascimento) e ajudam a pintar o quadro 
primaveril da Infância, com os tons 
da simplicidade, ingenuidade, encanto, 
pureza, entusiasmo e esperança no 
futuro, próprios da “criança que vive 
em nós” e nos lança a sonhar e a 
concretizar obras. 

Citando Fernando Pessoa (“Deus 
quer, o homem sonha e a obra nasce!”), 
o ponto de chegada desta peça é uma 
homenagem aos resistentes a infâncias 
menos felizes e aos promotores e 
beneficiários da educação na infância 
(família, escola e doutrina). “Memórias 
D’Infância” é uma obra que faz ecoar 
bem longe o brio, união e fé do Povo 
de Aguçadoura, perpetuando no tempo 
a gratidão pela Educação recebida 
e passando às novas gerações o 
testemunho de um dos grandes fatores 
agregadores.

Prof.ª Fátima Silva

Alunos da escola da Boucinha da 3.a e 4.a classe no ano de 1973
A Prof.a é filha desta terra e bem conhecida de todos
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No dia 22 de maio, a USF das Ondas 
promoveu a sua feira anual de saúde, 
reforçando o bem-estar e a prevenção 
na comunidade. O evento contou com 
a parceria ativa e o envolvimento das 
Juntas de Freguesia de Aguçadoura, 
Estela e Navais, que uniram esforços 
para aproximar os cidadãos das 
associações desportivas e culturais 
destas freguesias, que tanto podem 
ajudar nos cuidados essenciais.

Feira da Saúde

Melhor do motociclismo nacional em Aguçadoura
O AG81 F lat  Track,  núcleo 

de motociclismo do Aguçadoura 
Futebol Clube, tem assumido um 
papel de destaque na promoção e 
desenvolvimento da modalidade em 
Portugal. Através da participação 
regular em competições, da organização 
de eventos e da divulgação da cultura 
flat track, a equipa contribui para o 
crescimento da modalidade e para a 
atração de novos praticantes e adeptos. 
O seu empenho reflete-se não só nos 
resultados desportivos, mas também 
na criação de uma comunidade unida 
em torno desta disciplina. 

Nesse contexto, O AG81 Flat Track 
Park, pista do parque desportivo de 
Aguçadoura, foi palco, no feriado de 
1 de maio, para a abertura da nova 
época do Campeonato Nacional de 
Flat Track, uma modalidade americana 
de motociclismo e que se realiza em 
pistas ovais de terra batida.

O terreno, com duas curvas para a 
direita e três para a esquerda, permitiu 
a habitual corrida no sentido contrário 
ao dos ponteiros do relógio, para cerca 
de 485 metros de perímetro de curvas 
e saltos.

Organizada pelo clube AG 81, sob 
a égide da Federação de Motociclismo 
de Portugal (FMP), a prova dedicou o 

período da manhã às várias sessões 
de treinos livres e cronometrados. Da 
parte da tarde, houve lugar à realização 
do programa de corridas – mangas 
de qualificação e finais – nas várias 
classes em prova: infantil A e B, mini 
Flat Track, tacker, power bike, promo 
bike e dirt bike.

Da parte da junta de freguesia 
de Aguçadoura, participaram as 
seguintes associações: Agrupamento 
de escuteiros1252, Grupo Cultural e 
Recreativo Aguçadourense, Rancho 
Folclórico da Casa do Povo de 
Aguçadoura e Aguçadoura Futebol 
Clube.

Destacou-se a iniciativa e o trabalho 
incansável da diretora da USF das 
Ondas, Dr.ª Mónica Fernandes e da 

dedicação e empenho da Dr.a Olívia 
Carvalho, membro da nossa assembleia 
de freguesia. Juntas, garantiram o 
sucesso de uma jornada marcante para 
a saúde pública local.
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Escutismo em Movimento: Jovens ao Serviço da Comunidade
Nos últimos dois meses, o nosso 

Agrupamento de Escuteiros realizou 
diversas atividades de carácter educativo, 
comunitário e espiritual, reforçando os 
valores do escutismo junto dos nossos 
jovens.

Nos dias 11 e 12 de abril, o Agrupamento 
deslocou-se até Ovar, onde foi acolhido pelo 
Agrupamento 549 de Ovar para viver mais 
uma grande aventura. Durante estes dois 
dias, os escuteiros participaram em várias 
dinâmicas inspiradas no tema “Alvin e os 
Esquilos”, incluindo jogos de equipa, um 
raid pela cidade de Ovar com enigmas e 
desafios, e um grande jogo final marcado 
pela competição saudável, espírito de 
entreajuda e muita animação. 

Nos dias 16 e 17 de maio, a nossa 
lobita Matilde Ferreira participou no 
Encontro Nacional de Guias, em Sesimbra, 
subordinado ao tema “Saúde Mental dos 

Jovens”. Representando com orgulho o 
nosso Agrupamento.

No dia 22 de maio, participamos na 
Feira da Saúde, junto da Unidade de 
Saúde Familiar (USF) das Ondas, onde 
promovemos o nosso Agrupamento e demos 
a conhecer à comunidade as atividades, 
aprendizagens e valores que transmitimos 
aos nossos jovens.

No dia 23 de maio, associamo-nos à 
limpeza da praia, atividade organizada pela 
Junta de Freguesia, reforçando junto dos 
nossos escuteiros a importância de cuidar, 
preservar e respeitar a natureza.

Por f im, no dia 30 de maio, o 
Agrupamento realizou, como habitual, a 
peregrinação a Nossa Senhora da Saúde, 
participando nas celebrações e mantendo 
viva esta importante tradição espiritual da 
nossa comunidade.

Sempre Alerta!

Baptismos
MARÇO

08 – Helena Ramos Dourado, filha 
de Carlos Alberto Rosa Dourado e de 
Ana Isabel Eusébio Ramos, residentes 
na Rua da Ilha, Aguçadoura.
ABRIL

11 – Oliver Dias Neves Carregosa, 
filho de Hélder Dias Carregosa e de 
Sílvia Maria Dias Neves, residentes na 
Rua da Paz, Aguçadoura.
MAIO

09 – Mariana Dias Costa, filha 
de Paulo Sérgio Santos da Costa e de 
Elsa Filipa Dias, residentes na Rua da 
Caturela, Aguçadoura.

, MOVIMENTO PAROQUIAL

Casamentos
No espaço compreendido entre a 

nossa última publicação e a presente 
não se registaram casamentos católicos 
na nossa comunidade paroquial.  

Falecimentos
FEVEREIRO

22 – Maria Martins Torres, com 78 
anos de idade, divorciada, residente que 
foi em Aver‑o‑Mar.

28 – Manuel Torres Eusébio, com 
80 anos de idade, viúvo de Maria de 

Fátima Faria Valentim, residente que foi 
no Largo da Igreja, Aguçadoura.

MARÇO
10 – Maria Alzira Fernandes de 

Sá, com 88 anos de idade, casada com 
Ezequiel Leandro da Costa Moreira, 
residente que foi na Av. Nossa Senhora 
da Boa Viagem, Aguçadoura.

14 – Leontina Rosa do Paço, com 
85 anos de idade, casada com António 
Fontes de Amorim, residente que foi na 
Rua da Praia, Aguçadoura.

19 – Angelina Rodrigues Alves 
Meireles, com 83 anos de idade, casada 
com José de Moura Meireles, residente 
que foi na Rua do Granjeiro, Aguçadoura.

ABRIL
07 – Manuel Portela de Aguiar, com 

84 anos de idade, viúvo de Maria Eusébio 
de Oliveira, com última residência na 
Rua das Flores, Aguçadoura.

11 – António Aurora dos Santos, 
com 83 anos de idade, casado com 
Maria de Lurdes Carvalho Ferreira, com 
última residência em Argivai.

MAIO
08 – Inês da Conceição Alves, com 

84 anos de idade, viúva de José da Silva 
Oliveira, residente que foi na Rua do 
Silêncio, Aguçadoura.

08 – Teresa do Vale Oliveira, com 
75 anos de idade, viúva de José Torres 
Cambas, com última residência em 
França.

16 – Maria Ferreira Rodrigues, com 
92 anos de idade, viúva de Manuel 
Leandro da Costa Moreira, residente 
que foi na Av. Nossa Senhora da Boa 
Viagem, Aguçadoura.

18 – Manuel Miranda Alves, com 83 
anos de idade, viúvo de Maria Gomes, 
residente que foi no Loteamento Social, 
Aguçadoura.

23 – Maria da Costa Lourenço, com 
92 anos de idade, viúva, com última 
residência no nosso Centro Social 
Paroquial.

26 – Maria Nazaré Herdeiro Ferreira 
Pontes, com 63 anos de idade, casada 
com Manuel Ramos Pontes, residente 
que foi na Rua de S. Bento, Aguçadoura.

TODO O TIPO DE PEIXE FRESCO
CONGELADOS • MARISCOS

PEIXARIA
MAR MAR

Rua da Codixeira, 17 – Telem. 912 683 927
AGUÇADOURA – 4495-025 Póvoa de Varzim
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M. FERREIRA
REPARAÇÃO E VENDA
MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Tlm. 917 584 239 • AGUÇADOURA • Póvoa de Varzim

• TRACTORES
• ALFAIAS AGRÍCOLAS
• ASSISTÊNCIA TÉCNICA

AGUÇADOURA – Póvoa de Varzim

Rua da Boucinha, 20
Telef. 252 601 375

“A Póvoa de Varzim é a soma das suas partes”
No passado dia 16 de junho, durante 

as comemorações do Dia da Cidade da 
Póvoa de Varzim, a Junta de Freguesia de 
Aguçadoura foi distinguida, juntamente 
com as restantes juntas de freguesia do 
concelho, num reconhecimento público 
do trabalho desenvolvido em prol das 
populações e do desenvolvimento local.

Esta homenagem representa muito mais 
do que uma simples distinção institucional. 
Constitui um justo reconhecimento do 
empenho diário de todos aqueles que, de 
forma dedicada e muitas vezes discreta, 
trabalham para responder às necessidades 
da comunidade. Os membros das juntas 
de freguesia desempenham um papel 
fundamental na proximidade aos cidadãos, 

sendo frequentemente o primeiro ponto de 
contacto para a resolução de problemas, 
apoio social, manutenção dos espaços 
públicos e promoção de iniciativas que 
contribuem para a melhoria da qualidade 
de vida da população.

No nosso caso, este reconhecimento 
ganha um significado especial, refletindo o 
compromisso permanente com a freguesia, 
os seus habitantes, as associações locais 
e todas as entidades que contribuem para 
o dinamismo da comunidade. O trabalho 
desenvolvido tem permitido fortalecer 
laços, apoiar projetos e responder aos 
desafios que surgem no dia a dia, sempre 
com um espírito de serviço público e 
dedicação.

A distinção atribuída no Dia da Cidade 
é também uma forma de valorizar todos 
aqueles que, ao longo do tempo, fizeram e 
continuam a fazer parte destas instituições. 
Desde eleitos a colaboradores, passando 
por voluntários e parceiros locais, todos 
têm contribuído para o crescimento e 
bem-estar das freguesias do concelho.

Este reconhecimento público reforça a 
importância das juntas de freguesia como 
estruturas essenciais da democracia local e 
da proximidade aos cidadãos, constituindo 
um incentivo para continuar a trabalhar 
com determinação, responsabilidade e 
dedicação ao serviço da comunidade.

Praia Multidisciplinar
e Mural de Paimó

cujas mãos calejadas, aqui imortalizadas, 
semeiam na própria areia. A luz beija 
estes rostos intemporais, transformando 
o esforço diário num bailado de sombras 
e dignidade. Este tributo ganha mais 
expressão nos campos masseira, essa 
forma de agricultura única no mundo, 
inventada nestas dunas, feita por um 
povo que cavou a própria areia para 
criar "hortas no deserto", rasgando 
valados profundos para se abrigar 
da agressividade do vento norte. 
Aguçadoura, “ORGULHOSAMENTE 
NOSSA” espelha-se, assim, na sua 
própria essência: uma simbiose perfeita 
entre a força do oceano e o coração 
humilde da sua gente.

(continuado da página 1)
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Apresentação do Projeto de Ampliação do Cemitério de Aguçadoura
No dia 14 de maio, decorreu, 

no salão da junta de freguesia, a 
apresentação do projeto de ampliação 
do cemitério de Aguçadoura. O evento 
contou com a presença da presidente 
Andrea Silva e de todo o executivo da 
Câmara municipal da Póvoa de Varzim. 
A apresentação ficou a cargo do 
presidente da junta que explicou, com 
o necessário detalhe, todos os aspetos 
construtivos do projeto, bem como os 
aspetos financeiros, nomeadamente 
os valores de venda e as regras de 
comercialização das campas, ossários 
e jazigos.

As condições de comercialização 
são as seguintes:

Preços de Concessão: Ossários: 
€800,00 (oitocentos euros), campas: 
€3.000,00 (três mil euros) e

Jazigos: €18.000,00 (dezoito mil 
euros).

Condições de Pagamento: 50% do 
valor total na assinatura do Termo de 
Reserva, 40% do valor total no início da 
obra e 10% do valor total na emissão 
do Alvará de Concessão.

Procedimento: Os interessados 
deverão dirigir-se aos serviços da 
Junta de Freguesia de Aguçadoura para 
obtenção de informações adicionais e 
para celebração do respetivo Termo 
de Reserva.

A atribuição das concessões ficará 
sujeita à disponibilidade existente e às 
disposições regulamentares aplicáveis.

Painéis Solares da Escola da Boucinha
Depois de alguns anos fora de funcionamento, os painéis solares de produção de 

energia elétrica da Escola da Boucinha voltam a produzir. Foi feito um investimento 
na substituição do material avariado e o sistema voltou a fornecer energia para 
consumo interno, permitindo reduzir o valor da fatura no final de cada mês.

Telem. 913 583 388
Rua da Portela, 83

4490-524 Póvoa de Varzim
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Gala do Aguçadoura FC marca o fim de uma 
época de sucesso e o início de novos desafios 

Confraternização Anual do “Terra Viva”

O Aguçadoura FC encerrou mais uma 
época desportiva com vários motivos para 
celebrar. Entre os momentos de maior 
destaque esteve a brilhante prestação da 
equipa de Traquinas, que conquistou tanto 
o Campeonato como a Taça, alcançando 
uma notável dobradinha e confirmando 
a qualidade do trabalho desenvolvido 
nos escalões de formação do clube. O 
sucesso alcançado pelos mais jovens 
atletas reflete o empenho, a dedicação 
e o espírito de equipa demonstrados ao 
longo da época, bem como o importante 
contributo dos treinadores, dirigentes e 
famílias que acompanham diariamente 
o crescimento dos jovens jogadores. 
Para assinalar mais uma época de 
trabalho e conquistas, o clube realizou 
a sua tradicional gala, reunindo atletas, 
treinadores, dirigentes, familiares e amigos 
num ambiente de celebração e convívio. 
Durante o evento foram atribuídos 
diversos prémios aos atletas que mais se 
destacaram em cada escalão. A cerimónia 
distinguiu atletas de vários escalões do 
futebol e também praticantes de Flat 
Track, valorizando não só os resultados 
desportivos alcançados ao longo da 
época, mas também o compromisso, a 
dedicação e os valores demonstrados 
dentro e fora da competição. Apesar do 
encerramento da época competitiva, o 
Aguçadoura FC já prepara o futuro. A 

No passado dia 10 de junho, realizou-se 
no Pavilhão Multiusos de Aguçadoura um 
agradável almoço-convívio que reuniu os 
colaboradores e distribuidores do boletim 
informativo Terra Viva, bem como os 
funcionários e colaboradores da Junta de 
Freguesia de Aguçadoura.

Num ambiente de grande convívio, 
partilha e boa disposição, os participantes 
desfrutaram de um churrasco que 
proporcionou momentos de confraternização 
e fortalecimento dos laços entre todos os 
que contribuem diariamente para a vida da 
freguesia.

A Junta de Freguesia de Aguçadoura 
agradece a presença, dedicação e empenho 
de todos, reconhecendo o importante papel 
que desempenham ao serviço da comunidade.

próxima época trará um novo desafio 
para o clube, com a passagem de grande 
parte dos seus escalões das competições 
populares para as competições federadas. 
Esta mudança representa um importante 
passo no crescimento do clube e 
exigirá ainda mais dedicação por parte 
dos atletas, treinadores, dirigentes e 
famílias. Paralelamente, alguns escalões 

encontram‑se em período de captações, 
convidando novos atletas a integrar o 
projeto do Aguçadoura FC. Todas as 
informações relativas a horários, treinos e 
captações podem ser consultadas através 
das redes sociais oficiais do clube. Com 
uma época marcada por conquistas, 
reconhecimento e novos desafios, o 
Aguçadoura FC prepara-se para dar 
mais um passo no seu crescimento, 
continuando a olhar para o futuro com 
ambição, confiança e a vontade de 
alcançar novos sucessos.
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ATLETISMO
Atletismo do GCR 

Aguçadourense encerra 
época do PPA com tricampeonato e soma novos 
títulos regionais

O Grupo Cultural e Recreativo Aguçadourense, 
voltou a destacar-se ao conquistar, pelo terceiro 
ano consecutivo, o título de campeão absoluto 
do Plano de Promoção de Atletismo (PPA).

Além da vitória na classificação geral, o 
GCRA conquistou também os títulos coletivos 
nas três disciplinas que integram o PPA pista, 
estrada e corta-mato, confirmando o trabalho 
desenvolvido ao longo da época.

Destaques individuais no PPA:
A nível individual, vários atletas do clube 

alcançaram resultados de relevo. Na disciplina 
de estrada, sagraram-se campeões Diego Costa, 
Dinis Alves e Pedro Ferreira. No corta-mato, os 
títulos foram conquistados por Jorge Fontes e 
Teresa Pontes.

No salto em comprimento, os campeões 
foram André Silva, Francisco Castro, Paulo 
Dourado e Vera Torres. Beatriz Junqueira 
venceu no lançamento da bolinha, Duarte Lino 
conquistou o título no lançamento do dardo 
e Dinis Oliveira e José Costa triunfaram no 
lançamento do peso.

Diana Gabones destacou-se ao vencer nas 
disciplinas de estrada e salto em comprimento, 
enquanto Mariana Salgado conquistou os títulos 
de salto em altura e corta-mato. Miguel Fangueiro 
sagrou-se campeão de estrada e corta-mato, 
Bruno Lima venceu no corta-mato e Micael 
Fontes conquistou os títulos de estrada e dos 
60 m.

Ana Luísa Salgado foi uma das atletas em 
maior evidência, ao alcançar os títulos de estrada, 
corta-mato e 60 m. Nesta última disciplina, 
também se sagraram campeãs Margarida Correia, 
Margarida Carvalhais e Micaela Dourado.

Já Gonçalo Pinheiro conquistou o título de 
campeão de salto em altura, contribuindo para 
o excelente desempenho coletivo da equipa.

Sub-10 e Sub-12 conquistam títulos regionais
No dia 13 de junho, em Leça da Palmeira, 

realizou-se o Campeonato Regional de Benjamins 
(Sub-10 e Sub-12), onde o GCRA esteve 
representado por 17 atletas, nove masculinos 
e oito femininos.

A equipa alcançou o título coletivo masculino 
e o segundo lugar coletivo feminino, confirmando 
a qualidade do trabalho desenvolvido nos escalões 
de formação.

Entre os principais resultados individuais 
destacam-se: Beatriz Junqueira – 3.ª classificada 
no lançamento da bolinha; Diana Gabones – 
Campeã regional nos 60 m barreiras; Afonso 
Alves – Vice‑campeão regional nos 500 m; André 
Silva – Vice‑campeão regional nos 50 m; Diego 

GRUPO CULTURAL E RECREATIVO AGUÇADOURENSE
Costa – Vice-campeão no salto em comprimento 
e 3.º nos 50 metros; Rodrigo Silva – 3.º no 
lançamento do peso; Francisco Castro – Campeão 
regional nos 60 m barreiras e vice-campeão no 
salto em comprimento.

Nas estafetas, a equipa masculina formada 
por João Cruz, André Silva, Diego Costa e 
Francisco Castro conquistou o primeiro lugar 
nos 4x60 m. A equipa feminina, composta por 
Diana Gabones, Sofia Ribeiro, Inês Fernandes 
e Leonor Flores, alcançou o segundo lugar na 
mesma prova.

Participações nacionais e mínimos para 
campeonatos nacionais

Também no dia 7 de junho, realizou-se no 
Seixal o Campeonato Nacional de Sub‑16, onde 
o GCRA esteve representado por Micael Fontes 
na prova de 300 m. O atleta integrou ainda a 
seleção da Associação de Atletismo do Porto nos 
dias 30 e 31 de maio, no Algarve, participando 
nas provas de 300 m, 80 m e estafeta 4x80 m.

Já nos dias 20 e 21 de junho, decorreu em 
Braga o Campeonato do Norte de Sub‑20. O clube 
esteve representado por Ana Luísa Salgado, que 
alcançou o 3.º lugar do Norte e do Porto nos 
800 m. Nos 1.500 m, conquistou o segundo lugar 
distrital e o terceiro lugar regional, garantindo 
os mínimos de qualificação para o Campeonato 
Nacional de Sub-18. A atleta já tinha assegurado 
anteriormente a marca de qualificação nos 2.000 
m obstáculos.

TÉNIS DE MESA
GCR Aguçadourense encerra época 

histórica
A secção de Ténis de Mesa concluiu a época 

2025/2026 com um histórico terceiro lugar, 
a melhor classificação de sempre da secção 
de Ténis de Mesa, além de diversos prémios 
individuais.

Um dos momentos mais marcantes da 
temporada aconteceu nos Campeonatos 
Interassociações, onde os jovens atletas do 
clube demonstraram toda a sua qualidade. A 
equipa de Sub-9 masculinos sagrou-se campeã 
sem qualquer derrota ao longo da competição, 
feito igualmente alcançado pela equipa de Sub-
13 femininos. Já a formação de Sub-19 femininos 
conquistou o 3.º lugar.

Resultados individuais de destaque:
No Top 12, os atletas do GCRA obtiveram 

diversas classificações de relevo:

Nos Sub-9 femininos, Rita Silva alcançou o 6.º 
lugar. Em Sub-9 masculinos, Pedro Duarte subiu 
ao pódio com um excelente 3.º lugar, seguido por 
Tomás Moreira na 4.ª posição, Afonso Alves em 
6.º e Rafael Eusébio em 11.º.

Na categoria de Sub-11 femininos, Flor Dias 
terminou em 5.º lugar e Elena Silva em 7.º. Já 
nos Sub-11 masculinos, Tiago Eusébio foi 10.º 
classificado e Dinis Correia terminou na 12.ª 
posição.

O maior destaque surgiu nos Sub-13 
femininos, com uma brilhante dobradinha do 
GCRA: Margarida Lino conquistou o 1.º lugar e 
Matilde Moreira alcançou a 2.ª posição.

Em Sub-15 masculinos, Miguel Correia 
classificou-se no 12.º lugar. Nos Sub-19 femininos, 
Beatriz Moreira foi 7.ª classificada, Catarina Lima 
terminou em 9.º lugar e Rafaela Lino em 10.º.

Por fim, em Seniores femininos, Maria Lima 
alcançou a 10.ª posição.

No ranking de Sub-13 femininos, merece ainda 
especial destaque Matilde Moreira, que terminou 
a época no primeiro lugar da classificação geral.

WALKING FOOTBALL 
Encerra época com balanço muito positivo
A secção de Futebol a Passo concluiu a 

época 2025/2026 com resultados muito positivos, 
numa modalidade que alia a prática de exercício 
físico ao convívio.

Na sua primeira temporada completa, a 
equipa realizou 23 jogos, registando apenas 
duas derrotas. Para além dos bons resultados 
desportivos, os atletas levaram o nome e as 
cores do clube a várias localidades do distrito 
do Porto.

Com a época terminada, os praticantes 
já preparam a próxima temporada sobre a 
orientação de José Luís Cadilhe, continuando 
a reunir-se todas as sextas-feiras, às 21 h, no 
Pavilhão Multiusos da Boucinha.
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Rua Loteamento Social, 64 – AGUÇADOURA
4495-005 Póvoa de Varzim

16 Junho – Dia da Cidade – Póvoa de Varzim
No dia 16 de junho, a Póvoa de Varzim celebra o seu dia, assinalando a história, 

a identidade e o progresso do concelho. Neste momento de união, a freguesia 
de Aguçadoura reforça os laços com a sua cidade, valorizando a cooperação, 
as tradições e o desenvolvimento partilhado entre todos.

se visitam apenas com os olhos. Aquele 
é um deles. As paredes guardam séculos 
de mistério, de fé e de poder; o silêncio 
ali tem textura. Saímos de lá com a alma 
a arrepiar, como se tivéssemos tocado 
em algo maior do que nós.

Quarenta dias não chegam para 
conhecer Portugal. Mas chegam para 
o amar ou para confirmar que já o 
amávamos, muito antes de chegar. 
Voltámos ao Brasil com as malas mais 
pesadas, os corações mais cheios e a 
certeza de que há uma parte de nós que 
ficou ali, entre as pedras de Monsaraz, 
nas águas do Douro, nas ruas da Póvoa. 
E que nos espera.

— Beth Matias, escrito com saudade, do 
Brasil para a Aguçadoura

NOTA: Esta é uma forma romântica, 
pitoresca e apaixonada de narrar a sua 
digressão pelo território do nosso país, 
aquando da sua vinda a Portugal, em 
2013, juntamente com mais duas suas 
irmãs e sua mãe, conforme documenta 
a foto que juntamos.

A Beth Matias é jornalista, brasileira 
de nascimento e filha dos nossos 
conterrâneos Manuel Eusébio Matias (já 
falecido) e da nossa prima (em segundo 
grau) Maria Augusta Carvalho Matias, 
que emigraram para o país-irmão em 
plena juventude, ele em finais da década 
de 1950 e ela em 1961, a cujo embarque, 
em Lisboa, eu assisti conforme referi 
na crónica que escrevi sobre a nossa 
bisavó Luísa da Fonte, no penúltimo 
número do nosso jornal.

Para a Beth e sua mãe Maria 
Augusta um abraço com votos de muitas 
felicidades, votos que torno extensivos 
a suas irmãs.

Daniel Fontes

Quarenta Dias
de Portugal

(continuado da página 16)

TRIATLO
Destaque no Triatlo das Andorinhas
A secção de Triatlo marcou presença no 

passado dia 21 de junho no Triatlo das Andorinhas, 
realizado em Póvoa de Lanhoso, contando com 
a participação de cinco atletas.

A prova é composta por 750 m de natação, 
20 km de ciclismo e 5 km de corrida.

Na competição individual, Ricardo Amorim 
e Tiago Rosa representaram o clube a solo, 
completando as três modalidades em 1.34 h e 
1.43 h, respetivamente, numa prova exigente que 
reuniu atletas de várias regiões do país.

Já na prova de estafetas triplas, o GCR 
Aguçadourense alcançou um excelente resultado 
ao conquistar o 1.º lugar da classificação. A 
equipa foi constituída por Micaela Dourado na 
natação, Guilherme Santos em ciclismo e José 
Fontes na corrida, concluindo a prova com o 
tempo de 1.17 h.

Este resultado representa mais um momento 
de afirmação para a secção de Triatlo do Grupo 
Cultural e Recreativo Aguçadourense, uma 
modalidade recente no clube, mas que continua 
a crescer e a alcançar resultados de relevo.

O GCRA convida todos os interessados 
a conhecer e experimentar esta modalidade, 
estando a secção aberta à entrada de novos 
atletas.

Estes resultados refletem o empenho, a 
dedicação e o trabalho desenvolvido ao longo 
da época por atletas, treinadores e dirigentes, 
permitindo ao GCR Aguçadourense afirmar‑se 
como uma das referências no nosso concelho.

“Juntos Somos Mais Fortes” continua a ser 
o lema de um clube que, época após época, 
escreve novas páginas na sua história.



14 – TERRA VIVA

Sede:
Rua da Igreja Velha, 100
4755-575 VILAR DE FIGOS BCL

Filial:
Rua da Igreja, 29
4495-027 AGUÇADOURA PVZ
Tlf. 253 851 185 | 252 602 727
Fax 253 857 043
Tlm. 963 062 489 | 968 632 367 / 9

www.irmaos-silva.pt
geral@irmaos-silva.pt

IRMÃOS SILVA
Agência Funerária, Lda.

Nova Iluminação Pública na Zona Envolvente do Estádio AG81
A Junta de Freguesia de Aguçadoura 

agradece à Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim pela concretização 
desta importante obra, há muito 
desejada pela população. Este projeto 
demonstra o compromisso, a dedicação 
e a capacidade de entendimento 
entre duas entidades que trabalham 
diariamente em prol do bem-estar 
coletivo. A colaboração institucional 
permitiu criar melhores condições de 
segurança para todos os residentes e 
principalmente para as nossas crianças. 
Esta intervenção representa um 
investimento no futuro da freguesia, 
valorizando o espaço público e 
reforçando a confiança da comunidade 
no trabalho conjunto desenvolvido. 
Continuaremos unidos na construção 
de uma Aguçadoura mais segura e 
melhor amanhã. O primeiro passo está 
dado para resolver o problema maior. 
Vamos conseguir!

Av. Nossa Senhora da Boa Viagem, 314 – Aguçadoura
Largo Bom Jesus da Cruz, 15 – Barcelos

 965 867 815

Marta Vilas Boas
A D V O G A D A

MARTA VILAS BOAS
ADVOGADA

AV.�NOSSA�SENHORA�DA�BOA�VIAGEM,�N.º�314�-�AGUÇADOURA�
L A R G O� B OM� J E S U S� D A� C R U Z ,� N . º� 1 5� -� B A R C E L O S�
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O Cruzeiro
Quem corre o país inteiro
Não tardará que não veja
Em cada adro um cruzeiro
E em cada aldeia uma igreja

Sobre a poeira da estrada
Pelos caminhos desertos
Ergue-se a cruz mutilada
Com os seus braços abertos

Em seus degraus em ruína
Trepa musgo e erva medra
Mas não é menos divina
Por isso essa cruz é pedra

Exposta à chuva e ao vento
Desde o romper da manhã
Ela é bem um monumento
De piedade cristã

O cruzeiro mutilado
Não tem aspeto brilhante
Mas numa cruz semelhante
Foi um Deus crucificado

Anos, séculos passaram
Gerações sucederam
Nasceram homens e morreram
E as velhas cruzes ficaram
Irene Gomes de Amorim
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Os nossos nonagenários aniversariantes

Atividades do Rancho Folclórico de Aguçadoura
Os últimos meses foram de grande 

dinamismo para o Rancho Folclórico 
de Aguçadoura, marcados por várias 
iniciativas que contribuíram para a 
divulgação e preservação das tradições 
da nossa terra.

No dia 3 de maio, o rancho 
participou na Feira Medieval de 
Condeixa, integrando um evento 
que reuniu inúmeros visitantes num 
ambiente de recriação histórica. 
Esta atuação permitiu levar ao 
público os usos, costumes, danças 
e cantares tradicionais da nossa 
região, representando Aguçadoura 
com orgulho.

No dia 9 de maio, realizou-se em 
Aguçadoura o nosso Festival de Folclore, 
um dos momentos mais importantes do 
ano para o grupo. O evento contou com 
a participação de ranchos convidados e 
reuniu associados, amigos e população 
local numa noite de convívio, partilha 
e celebração da cultura popular. A 
música, a dança e os trajes tradicionais 
estiveram em destaque, proporcionando 
um espetáculo que valorizou as nossas 
raízes e tradições.

A 16 de maio, o Rancho Folclórico de 
Aguçadoura deslocou-se a Guimarães 
para mais uma atuação, representando 
a nossa freguesia e promovendo o 
folclore português junto de novas 
comunidades. Foi mais uma experiência 
enriquecedora, marcada pelo convívio 
entre grupos e pela partilha cultural.

O Rancho esteve também presente 
nos Dias no Parque, através de uma 

Sempre que o nosso jornal é editado, 
temos alguém que, naquela faixa etária, 
celebrou o seu aniversário no intervalo do 
jornal anterior, que ronda sempre cerca de 
dois meses.

barraca de comes e bebes, onde 
foram servidas refeições, petiscos e 
bebidas aos visitantes do evento. Esta 
participação só foi possível graças ao 
empenho dos elementos e voluntários 
do rancho, bem como ao apoio da 
Câmara Municipal, a quem deixamos 
um agradecimento pela colaboração 
prestada. Para além de contribuir para 
a animação do evento, esta iniciativa 

permitiu reforçar o convívio com a 
comunidade e apoiar a atividade do 
grupo.

O Rancho Folclórico de Aguçadoura 
agradece a todos os que acompanham, 
apoiam e colaboram com o nosso 
trabalho. Continuaremos empenhados 
em preservar e divulgar o património 
cultural da nossa terra, honrando o 
legado dos nossos antepassados e 
transmitindo-o às gerações futuras. 

Desta vez temos apenas quatro 
conterrâneos aniversariante e um deles 
já atingiu os 90 no ano passado mês de 
Abril, do que só tivemos conhecimento há 
pouco tempo.

Assim, o Sr. Manuel Rosa Eusébio, 
residente da Rua da Praia, celebrou o seu 
90.º aniversário no dia 23 de Abril passado 
e goza ainda de boa saúde; no dia 5 de 
Junho, o Sr. José Moreira da Silva, também 
conhecido Zé Madalena, rsidente na Trav. 
da Praia, completou 95 anos de idade e é 
vê‑lo no seu motociclo em marcha lenta, 
claro está, pasando de vez em quando pelas 
nossas ruas; depois, no dia 11 do mesmo mês, 

a D. Esperança Gomes Fontes, residente na 
Rua da Codixeira, também festejou os seus 
91 anos, e é bom lembrar que ela é a única 
neta ainda viva da Avó Luísa da Fonte, que 
fizemos referência na crónica publicada no 
nosso penúltimo jornal, referente aos meses 
de Janeiro/Fevereiro.

Por último, o Sr. Aparício Fontes da 
Costa, residente na Rua de Santo André, 
completou também 91 anos de vida no dia 
18 de Junho, mas o seu estado de saúde 
requere alguns cuidados.

"Terra Viva" felicita estes nossos 
conterrâneos nonagenários e deseja‑lhes 
ainda tanta vida quanta Deus lhes queira 
dar.

Novas Instalações:
Rua da Codixeira, 1074 – AGUÇADOURA

Telefs.: Residência 252 601 861 • Oficina 252 601 227

de Manuel Fontes da Costa (MARANHÃO)
(Junto às Molduras Parente)

Serralharia
de Alumínios
de Aguçadoura
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Quarenta Dias de Portugal
Uma brasileira regressa à terra dos seus antepassados

Há viagens que se fazem com os pés. 
Outras, com a alma. A nossa foi das duas 
maneiras. Em 2023, eu Beth Matias, 
as minhas irmãs Cristina e Sandra, e a 
nossa mãe Maria Augusta, embarcámos 
numa aventura de quarenta dias por 
Portugal, terra dos nossos antepassados, 
espelho da nossa própria identidade. 
Chegámos a Lisboa com malas cheias 
e o coração já a transbordar.

O roteiro foi generoso: Lisboa, Sintra, 
Cascais, Santarém, Évora, Monsaraz, 
Braga, Aveiro, Porto, a Póvoa de Varzim, 
Figueira da Foz, Fátima, Barcelos, a 
Régua, Tomar, Apúlia, Viana do Castelo e 
Vila do Conde. Quarenta dias a aprender 
que Portugal cabe num mapa, mas não 
numa vida.

Em Monsaraz, hospedámo-nos dentro 
de uma fortaleza; paredes de séculos, 
silêncio de pedra e estrelas tão perto 
que pareciam nossas. Alugámos, porém, 
um carro demasiado grande para as 
ruas estreitas daquela vila murada. As 
manobras foram épicas, com mais susto 
do que graça, mas chegámos inteiras, e 
a rir. Ficará na memória como um dos 
episódios mais genuinamente humanos 
da viagem.

O Rio Douro foi uma revelação. 
A viagem pelo seu curso é lenta, 
contemplativa, quase meditativa, 
como se o rio soubesse que a beleza 
merece tempo. As vinhas escalonadas 
nas encostas, as quintas de paredes 
brancas, e os vinhos provados com a 
reverência que merecem. Cada copo 
era uma história; cada paisagem, 
uma pintura que nenhuma fotografia 
consegue guardar de todo.

Rezámos em Fátima, onde a fé tem 
chão e teto, e onde as preces de tantos 

povos se misturam sem se confundirem. 
Rezámos também na Nossa Senhora da 
Franqueira, num recolhimento diferente, 
mais íntimo, como o sussurro de uma 
promessa antiga. Para nós, brasileiras 
de fé, foram momentos de profunda paz.

Amámos os ovos-moles de Aveiro, 
talvez porque os doces sejam o idioma 
universal que nenhuma fronteira 
interrompe. Mas nem tudo foi fácil. 
Encontrámos, sobretudo em Lisboa, 
um certo preconceito em relação ao 
nosso modo de falar. Somos brasileiras: 
falamos alto, abrimos as vogais, 
temperamos as palavras com afecto. Não 
é pior nem melhor, é apenas diferente. 
Somos descendentes de portugueses, 
mas os séculos e o Atlântico fizeram 
de nós pessoas novas. Carregamos a 
mesma língua, mas habitamos nela de 
maneiras distintas. E essa diferença 

não nos afastou deste povo, antes nos 
fascinou.

Sou jornalista há mais de 35 anos 
no Brasil. Sei que as palavras têm 
peso, e peço desculpa se, neste texto, 
o português brasileiro se deixou notar 
mais do que o conveniente para estas 
páginas. A intenção foi sempre o respeito 
e o carinho.

Na Póvoa de Varzim, a Póvoa dos 
nossos pais, dos nossos avós, das 
histórias contadas à mesa, fomos 
recebidas com um calor que nenhum 
preconceito conseguiria apagar. O Senhor 
Daniel Fontes, diretor deste conceituado 
Informativo Terra Viva, trouxe-nos 
lembranças maravilhosas, como quem 
abre um baú guardado com cuidado. 
Encontrámos a Esperança, vizinha da 
casa dos nossos avós, presença viva de 
uma memória partilhada. E abraçámos 
a centenária Tia Amélia, mais de cem 
anos de vida, de história, de Portugal.

Em Tomar, fomos ao Convento de 
Cristo, o Castelo dos Templários onde o 
nosso pai estudou. Há lugares que não 

(continua na página 13)


